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tinha, mas iria comprar e que eu poderia 
voltar no pròximo final de semana que o 
cartucho estaria là. 
 
Naquela època, telefone era para 
poucos e eu nem sabia o que era 
internet, peguei entâo novamente 
minha bike e me dirigi ß locadora. 
Cheguei là todo entusiasmado e 
perguntei para o dono se o jogo havia 
chegado, mas ele me olhou com uma 
tremenda cara de deboche e disse que 
decidiu nâo comprar porque tinha visto 
na revista e nâo gostou. Fiquei 
chateado, nâo respondi nada e fui 
embora. Lembro que, em meus 
pensamentos, xinguei muito o dono da 
locadora e ainda comentei com meus 
amigos que ele deveria comprar e pór 
para alugar, independente se havia 
gostado ou nâo. 
 
Passados alguns dias fui novamente ao 
centro, mas em outra locadora. Dessa 
vez o alvo era a Tikonderonda, uma 
locadora que existe atè hoje, sò que com 

C 
erta vez, no longìnquo ano de 1994, 
resolvi folhear uma Revista 
GamePower e vi que lanæariam a 

terceira versâo da sèrie Rushing Beat, da 
Jaleco, para o 16-bit da Nintendo. Como 
eu possuìa um SNES, e jà havia terminado 
os dois anteriores, fiquei doido esperando 
o cartucho sair para poder jogar com 
meus amigos Danilo, Gustavo Bicaba e 
meu primo Renato. 
 
Um tempo depois, na Super GamePower 
n¹1, saiu um detonado de Rushing Beat 3 
com muitas fotos e manhas. Comprei a 
revista e saì procurando o cartucho pelas 
locadoras. Este seria o inìcio de uma longa 
novela que sò iria terminar no carnaval do 
ano seguinte. Inicialmente, pensei em 
pedir para meus pais comprarem o 
cartucho, mas, nessa època, jà era uma 
luta conseguir dinheiro para comprar 
minhas revistas de games ou alugar 
cartuchos, imagina comprar um jogo, 
novo, que geralmente custava $60,00. 
 
Cansado de esperar ele aparecer na 
locadora que eu frequentava, resolvi sair 
em busca dele em outras para ver se jà 
tinham para alugar. Nessa època, eu 
morava em Limeira, interior de Sâo Paulo, 
peguei minha bicicleta e fui em direæâo ao 
centro. A primeira que encontrei foi a 
Street Games, uma locadora grande, 
bonita e com muitos jogos. Conversei com 
o dono sobre o tìtulo e ele disse que nâo 
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outro nome. O mais incrìvel è que o meu 
cadastro tem o mesmo nùmero, mesmo 
depois de 20 anos. Ao chegar là, fui atè a 
simpàtica atendente e perguntei se tinha 
o cartucho, ela consultou no computador 
e respondeu que sim. No entanto, antes 
que eu pudesse respirar aliviado ela 
completou dizendo: Ɵtem, mas sò para 
jogar por tempo". Perguntei: "mas como 
assim?", e ela explicou: "o cartucho nâo 
està para alugar, mas sò para jogar por 
tempo no andar de cima". 
 
Subi atè là, onde tinha uma sala grande 
com vàrios Megas e SNES, sò que nâo 
havia ninguèm jogando. Observei uma 
prateleira com os jogos para serem 
jogados e là, no meio dela, estava a linda 

caixinha japonesa do jogo. O atendente 
deste andar, um rapaz com cara de 
poucos amigos, perguntou qual jogo eu 
iria querer. Respondi que queria jogar 
30 minutos de ƟRushim Biti 3Ơ, mas ele 
me corrigiu, na cara dura, falando 
grosso: Ahhh o ƜƝRâshim Baite 3?Ơ. O 
rapaz enjoado colocou o cartucho, ligou 
o Super Nintendo e comecei a jogar. 
Nossa, o jogo era tudo aquilo que 
esperava, foi 'paixâo ß primeira jogada'. 
Lembro que cheguei na penùltima fase 
e que, por coincidéncia, tem a mesma 
mùsica da primeira do Rushing Beat 1 e 
da ùltima de Rushing Beat 2. Aquilo me 
deixou ainda mais animado (aliàs, as 
mùsicas de Rushing Beat sâo muito 
boas, no geral). Acabou o tempo, fui 
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embora feliz por finalmente ter visto e 
jogado o cartucho, mas nâo me 
conformava, eu tinha que jogà-lo no meu 
SNES, no meu quarto e na minha velha TV 
CCE de 14 polegadas. 
 
Quando estava chegando em casa, peguei 
um caminho alternativo e voltei por uma 
outra rua onde encontrei um amigo que 
tinha estudado no Ensino Fundamental. 
Conversamos um pouco e ele me disse 
que o pai tinha aberto uma locadora de 
games no centro, chamada Boomerang. 
Minha primeira reaæâo foi perguntar se ele 
tinha o jogo e ele disse que tinha sò o 2, 
mas que o 3 chegaria na pròxima sexta ß 
tarde. Ele disse ainda que sàbado eu 
poderia ir atè là abrir uma conta e alugar o 
jogo. Por ser conhecido dele, iria deixar 
reservado pra mim. 
 
Chegou o grande dia, sàbado de carnaval. 
Enquanto a maioria das pessoas estavam 
atràs de fantasias para sambar atè nâo 
aguentar mais, là estava eu pedalando 
cerca de 45 minutos atè a locadora do 
meu amigo Tiago. Chegando là, ele puxou 
o cartucho que estava dentro de uma 
gaveta e me mostrou. Fez o cadastro 
rapidinho, colocou o cartucho em uma 
sacolinha e disse que eu podia devolver na 
quarta-feira depois das 13h (por causa do 
Carnaval). Pensei comigo, isso è bom 
demais: pagar uma locaæâo e ficar 5 dias 
com a fita. Antes de sair aproveitei e 

perguntei se poderia devolver na outra 
segunda, ele disse que sim e cobraria 
trés locaæôes, ou seja, fiquei 10 dias com 
o jogo e paguei por trés. Foi a 
recompensa por tantos meses de espera. 
 
Fui para casa e, finalmente, comeæou a 
jogatina desenfreada de Rushing Beat 
Shura. Joguei muito, praticamente fiquei 
sozinho em casa -- meus pais e meus 
irmâos quase nâo paravam là devido ao 
carnaval. Som no 'talo', fiz todos os 
caminhos, todos finais possìveis, liberei 
os 2 personagens secretos, joguei com 
meus amigos e meu primo. E foi assim 
que passei o melhor Carnaval, em casa, 
de todos os tempos. 



Pulando 
Carnaval  
com o Jason 
 
Cleber Marques 

7 



8 

jogar DuckTales mais do que qualquer 
coisa, mas nâo tinha com quem pegar 
emprestado (e muito menos comprar). 
 
Nesta època, eu morava num bairro em 
Sâo Paulo e nâo tinha locadora perto de 
casanâo tâo perto para um moleque de 
9 anos ir sozinho. Neste dia, em que eu, 
para variar, devorava uma ediæâo da 
Videogame, tive a brilhante ideia de ir 
atè uma dessas locadoras e perguntar 
como era pra fazer a carteirinha e virar 
sòcio, pois eu queria muito ter um jogo 
diferente para jogar no feriado (e nâo o 
mesmo Magic Carpet de sempre, que 
veio com o meu velho Turbo Game). O 
problema è que, para chegar ß locadora 
mais pròxima, eu tinha que passar por 
um lugar 'barra pesada'. 
 
Determinado, fui sozinho! Mas fui com 
dois medos: o de ser roubado e o de 
apanhar dos meus pais caso 

Q 
uando era pequeno, eu e minha 
famìlia aproveitàvamos ao 
màximo o feriado de carnaval, 

mas nâo a folia. Nâo ligàvamos para isso. 
Meu pai, que tinha uma Eletrónica, 
trabalhava o feriado inteiro e era quem 
menos aproveitava, coitado. Minha mâe, 
por sua vez, visitava as irmâs que 
moravam perto. Meu irmâo, esse sim 
devia aproveitar, era um adolescente que 
sumia na rua pra jogar bola, soltar pipa e 
sò aparecia na hora da janta. Jà eu 
gostava de ler revistas de videogame e... 
jogar. 
 
Uma semana antes do Carnaval de 1992, 
eu estava em casa lendo a revista 
Videogame, logo apòs chegar da escola. 
A ediæâo era aquela com o Ninja Gaiden 
na capa. E que ediæâo, alèm de Ninja 
Gaiden 3 ela tambèm vinha com uma 
matèria sobre Battletoads, Nemo e 
DuckTales. Eu estava fascinado, queria 
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descobrissem que fui atè là sozinho. 
Quando cheguei, perguntei o que tinha de 
Nintendinho para pragar e o atendente 
apontou para uma pequena prateleira, 
com nâo mais que 20 jogos. De longe vi a 
caixa do Ducktales, "xerocada". Me 
aproximei, olhei, peguei nas mâos e fiquei 
namorando por alguns segundos, 
imaginando como deveria ser legal. Saì 
de là, voltei para casa num pulo sò e, 
durante o jantar, falei com meu pai: 
 
 Pai, vamos fazer carteirinha na locadora 

Star Games? 
 Que locadora è essa? - Perguntou. 
 Uma que fica ali depois da ponte. 
 Como vocé sabe que tem locadora ali? - 

Disse ele. 
 Porque eu vi de dentro do ónibus 

enquanto voltava de Santo Andrè um dia. 
 
A conversa foi um pouco mais longa do 
que isso, mas a desculpa colou muito 
bem. Carnaval chegando e fomos là fazer 
a carteirinha para alugar uma fita na 
sexta-feira daquela semana. Foi uma 
alegria e uma tristeza. Alegria porque a 
gente foi fazer a sonhada carteirinha na 
sexta-feira; e tristeza porque jà nâo tinha 
praticamente nada pra alugar. De umas 
20 fitas que estavam disponìveis no 
inìcio da semana, apenas 4 estavam là  
nâo me lembro dos 4 tìtulos, mas os 2 
que eu peguei para levar foram 'Sexta-
Feira 13' e 'Simpsons', ambos para 
Nintendinho. 

 
Tinha tudo para ser um Carnaval feliz 
jogando algo que nâo fosse Magic 
Carpet, mas dois baldes de àgua fria 
deram conta de acabar com a minha 
alegria. O primeiro foi quando o 
atendente disse que a gente nâo 
poderia levar 2 fitas de uma vez, jà que 
aquela era a nossa primeira locaæâo e, 
por seguranæa, eles nâo deixavam levar 
mais do que um jogo. Que droga, tive 
que escolher ali na hora entre Sexta-
Feira 13 e Simpsons, e na pressâo, 
porque meu pai estava querendo ir 
embora depois de um dia inteiro de 
trabalho. Acabei voltando com ele e o 
Jason pra casa. 
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O segundo balde foi quando comecei a 
jogar Sexta-Feira 13. O jogo parecia legal, 
era bonito nas fotos, mas eu me perdi no 
objetivo, pois era muito complexo. Os 
zumbis nâo paravam de sair do châo, as 
armas que eu encontrava eram fracas e 
eu andava, andava e andava e nâo sabia 
direito o que era preciso fazer. Em dado 
momento, Jason apareceu e me deu uma 

surra, eu nem sequer descobri como 
acertar ele  bendita arma fraca. Tentei 
mais algumas vezes, mas a falta de 
linearidade do jogo me pegou de jeito, 
apanhei demais pra entender o que 
precisava ser feito (e fiquei sem 
entender). 
 
Meu Carnaval foi cheio de jogatina, 
passei todos os dias jogando e 
treinando como desviar dos tiros, 
aprendendo a melhor estratègia de 
velocidade, passando da Bruxa, do 
Jacarè, da Caveira e tambèm da Boca, jà 
que fiquei o Carnaval inteiro jogando 
Magic Carpet, porque Sexta-Feira 13 
nâo deu, nâo. 



Correndo  
mais que o 
Super Mario 
 
Tiozâo da WarpZone 
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que vi uma fantasia do personagem. 
Entrou 'a milhâo' e foi correndo para o 
fliperama (que ficava no fundo da loja, 
na parte superior). Ele deu um tapâo na 
cabeæa da molecada que estava jogando 
e desceu correndo. Mexeu com todos os 
clientes, deu um beijo na bochecha de 
uma, foi correndo para a seæâo adulta 
(que ficava no fundo da locadora, 
embaixo do fliper). Mexeu com todo 
mundo e voltou correndo derrubando 
todas as fitas nas prateleiras. 
 
Em pleno momento de loucura, o cara 
nâo se ligou que eu cuidava da loja e 
estava do lado de fora do balcâo. 
Quando o ƜMarioƝ foi sair correndo dela, 
eu apenas deixei meu pè no caminho e 
là se foi o 'Mario', rolando no meio da 
loja para a saìda. Todo mundo ficou sem 
entender e pasmos com a situaæâo, uns 

C 
arnaval de 1998, a rua das 
palmeiras sempre tinha bagunæa 
perto da locadora devido aos 

botecos pròximos. Nâo era difìcil ver 
gente passando fantasiada, gente 
correndo para ir ao desfile, aos bailes -- 
tambèm nâo era difìcil ver brigas, facas, 
tiros etc. Na locadora em que eu 
trabalhava, jogamos algumas 
serpentinas para 'animar', mas o 
ƟquenteƠ do carnaval -- para a gente -- 
era o ƟDEPOIS do carnavalƠ, quando 
chegavam os filmes adultos das 
brasileirinhas, panteras, buttman, entre 
outros 'temàticos'. 
 
Tinham alguns blocos ali perto (acho que 
tem atè hoje). No sàbado de 'bagunæa' a 
locadora estava cheia e, do nada, entra 
um 'MARIO' correndo là  dentro. Como 
assim ? Sim, do nada! Foi a primeira vez 
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bravos e outros rindo, mas eu ƟPƠ da vida 
pela bagunæa que ele havia feito. Quando 
fui para cima dele, levantei-o e, 
segurando forte seu braæo, o fiz arrumar 
todas as prateleiras e pedir desculpas 
aos clientes. 
 
Perguntei se ele estava doido e o que 
tinha na cabeæa. Ele, quieto, foi sò 
pegando as fitas e colocando em ordem, 
arrumando tudo e pedindo desculpas, 
baixinho, para cada cliente que passava 
perto (e eu ali, colado esperando ele 
arrumar tudo). Ele disse que estava indo 
para uma festa de carnaval que acontecia 
no final da rua e iria se encontrar com o 
'LUIGI' e mais uma ƜrencaƝ de fantasiados. 
Naquela època, nâo era fàcil encontrar 

gente fantasiada, nâo è como hoje que 
tem um ƜcosplayƝ em cada esquina. 
 
Os moleques do fliperama queriam que 
ele pagasse a ficha, alegando que 
perderam por causa da interferéncia 
dele. Nâo falei nada, pois sabia que a 
molecada era esperta e queria abusar 
daquela situaæâo toda. A cliente que 
ganhou o beijo na bochecha havia me 
chamado. Ele, o 'Mario', olhou com 
vergonha e pediu desculpas ao sair de 
perto dela. Falei com a cliente, que riu 
de tudo e disse ter ficado feliz e que, 
depois de o ver fazendo bagunæa, atè 
iria ƜchegarƝ na festa mais tarde, jà que 
sabia onde era. 
 
Enquanto eu a atendia, o 'Mario' 
aprontou novamente: deu um belo grito 
para avisar que ia embora e deu o seu 
recado. Ele tirou o chapèu e falou: 
ƟPessoal, vocés tém que entender que 
eu peguei uma estrelinha e vim 
atropelando o que deu enquanto tinha 
tempo, è carnavallllllllllllllƠ. Depois disso, 
saiu novamente derrubando tudo, mas, 
dessa vez, sem poder segurà-lo, pois 
estava do lado de dentro do balcâo. Ele 
nunca mais voltou!!! 
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